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Sr. José Borges dos Santos JUnior, 
Presidente do Supremo ConcUio da 
Igreja, Presbiteriana do Brasll, divu1-
go'l pelo "Diário de Noticias", de do
mingo último, longa carta. endereça
da ao Pre!>idente do Senado, a quaJ 
começa- com esta frase qUe é premis
. I:a de tôda a argumentação P. nar isso, 
a ela limito a minha anã.lise: 

"Tenho a honra de me dirigir a 
v. Ex.8

• a fim de apresentai, res 
peitosamente, o dissentimento de 
milhHre~; de cidadãos brasileiros 
dos quais muitos, talvez, tenham 
votado em V. Ex 11 . dissentupe-nto 
do ato pelo qual V. Ex.~. nn 
XXXVI CongreRso Eu.-·a'~'"'"H"('l tn
ten1acional. con~ne:rou o Brasil no 
Sae:rado Cora"iiO de Jt>sns, em 
nome do Pm·lnrnento". 

.incidiu o ilustre represe!ltante da 
Igreja Presbiteriana numa vetieão de 
princluio, d::tndn nor orovado o oue 
inicialmente, como base do seu rario
clnio, devera orovar, isto é, oue o ato 
fôra ora'kado em nome do Parla
mento. 

O. que se me atribui não· o percebe-· 
ram os meus pflres n'<"m de:=::ta n('m da 
outra CaRa do Congre.t:so, ooil'l dêlE.>:o 
nenhuma adwrtênria me chegou. 
Anenas o emi.,ente pastm· -nrP<:hlt.:>r;.,_ 
no. divfsmJ no Mn do Prel'lirl~nt.e nn 
Senado violucão on eYnrhifA.n.~ia de 
mandato. Para cheJrar a eg~a de!:vla
da conclu~ão comf!'"'.OU not" 'nccwrer. 
permi+.a-.<:e-me a afirma<'ão, num vicio" 
de lótti"a. 

S. Ex.n não provou hOUVf'!'.S€ eu 
a~ido em nome do Parlamento E 
nem ooderifl fazê-lo, nnrrrue os fato,::
flo IOP"O o Ó"'""+"tori7.fl1"'Ít~m. 

A Consagração não fôrn e nem de
vera ser em nom., do P::tr1>1mf>nto. nor· 
q11e lhe altP.rnri::t a aJ•:::~ Ril!'nifif'a.-.fío 

se e ae Jouvor a Crlsto...J esus, o 
qual, na H6stia consagrada, bran
ca ~ "iniacUlada, renova perene-

. mente o transcendente llllSténo 
CQm que penetrou no sa:~tiftt'H ~ 

na morte, para, ressurreto. ~ glo
rioso, oos dar 11 vida no seu cor
po c n<: seu Bangu e. 

Sainr:tv de seu santuãrio vene
rado c~ aqUI chegando por e!ltrc 
as eu ... çóe~ mais fortes e as tá~ 
grimas mais expreSsivas de fht?· 
grm • ae q_mor de tôda a ;JOPU· 

·1açã0 que se adensava e comort· 
ma pa.ra sauaa-Ja, a tm.!gem ·;.:
g~·ad<:~. aa nossa augusta Ramna 
c Pacrc.etra como que velo t aJar 
ao p:x.prtc. coração do Brasu 11 
voz l!lCor.tundiVel dos anelos co
letivo.<: dando-lhe mais altura, 
malS granaeza e ma1s conteO.do • 
· · Ainda a1, Ela. Rainha e Padro
eira n..:ssa zelou com entrannaao 
carinl-v dÜt destmos de nossa Pa~ 
tría, apontando-lhe, através de 
Jrsrn· EucariStico, o caminho se
guro da vitória do bem SObfe o 
mal, aa .JU.SUça Sõbre as desigual .. 
ctades ~conómicas e so01ai.s. da li· 
o~:-dade, que é ideal cristão. sô
ure a opressão materialista e 

pagã. 
Entreguemos, pois, numa rea

nrm::.H:áo de confiança e de fé, ao 
Sagrna<. coração de Jesus, ratl· 

· fica na. smenemente a vitoriosa 
cDnsagração do excelso Episcopaau 
Nacional, os superiores destinos 

do Brasil. 
Ê ,, c..onclamaçâo ·que nos VF.In 

irrecu~at·eJ e clara de todos o~ 
qua:I:·ann:•.s do territóri,o naciOo<t-1. 
para ·!lie eterna e indi.s.51)JuVl'l· 
mente unidos à Cristo, senhor e 
salv>iO(•l nosso, possamot falar 'H 
m:1nd·• t1Psta hora conturnada 
aflita t r.rmfusa de sua evoJur.:fir, 
1 HngU[l{!em da democracia cristã. 
d;t •~Zll.-~~dad:e entre os povo~ e do 
amor ~-":r:Jtrf' os honien.s, supremo 
.ma:ld>~mento divino. 

res. Juiz SUpremo dos Indivíduos 
c daa Nações. 

Nós, como· legitimas represen
tante-s de povo brasileiro, aqUl vi· 

mos, entregar-vos os destinos de 
no:ssa eatna que Vos fm consa • 
grada pelt Epil;copado Nac1onaJ 
em prc>:;ença do Chefe do GOvêr· 
no. n!J alto do corcovado. Neste 
mament.c culminante de nossa 
históril:> atendendo ao apê!o de 
milhaJ ~ de vozes, no mais vasto 
plebl.!.CJto de religião e de patno~ 
ti.smo, v1mos ratúicar esta consa
graçãt. naciOnal ao Vosso Divmo 
Coraçóc. 

A V6f consagramoo todos o& 
.Estad.:\2 P. rerritório,'3 do BrasJJ, 
com <:Jlrl;- grandezas naturais. suas 

· emprê.:>b.f: e reaHz.ações, suas rr
quezas materiaiS, seu patrimõmo 
esp1ritua, e moral. 

Reir.nJ em nossos lares, sanu
ficana" tôdas as famflias, desde 
as mHi-~ abastadas até us mais po
bres. 

Reina: em tôdas as atiVIdades 
dtm homens. Sêd.e n luz dos no~ 
mens d<' estudo, a defesa da Pá
tt·ia, peJas Fôrças Armadas,' a 
sapien~-m dos Legisladores, a Jus~ 
tiça do.t Magistrados, a orienta
eáo tll) QQvêrno. 
- J\gradecemos Vossas dadivosat
ben.,.ãos à nossa ·Pátria, e, reco~ 
nhecenao nossos en-os e in~;rati
ç15e.:;. uf-'dimos Vosso perdão e mi
SGricor á ia . 

Por l\llarJa SantlSSima, a VIrgem 
Apar.x:.aa Rainha e P9-ctroerra 
do 8r<lf!L' suplicamos Vossas oen
çã\§. pr:ra a felicidadE' de nosso 

povo, agora e sempre. Amem". 
Poder-ia tMminar aqui, tá. que me 

ocupo do ~:aso em atenção ao ilusr.re 
Pastor -pr(~~riteriano e pelo dever de 
defesa da correção do procedimento 
do PresidentE' do Senado, que sempre 
rEspeitou a consciência: alhela pdra 
ter a sua ;ntegralmente respeitada. 

(.oo rellgiosos doa brnsileuoo qur. 
a proferiram, essa. oraç:ão não 
const.J.tw um vinculo ofic1a1 d.o. 
.flrai:itl ac Coração de JesUs ctecre
tadJ pelo Congresso Nactona! n 
sancionado · pelo Presidente da 
T-!.epú Ol>Ca. 

Aliá:-:, entre as atribuições do 
Con~:ri'SSC Nacional não se encon-... 
tra a de fa:ter oo.n.sagraçõe.s :iC 
caráter religioso. ·reria Sido, ta!-
\'ei u:n parte dos que mtenne·· 
ram llP. solenidade, um excessD 1e 
úfO, explicável, aliás, pela irn..: 
prt>..ssã, profunda que, em tbda n 
popu!rtçác do Rio de Janeiro c::m~ 
sou ~~ espetáculo extraordmá!"i·J 
de fé religiosa que fol o Congres .. 
$) EucaristicD. A _manifestação, 
uma vey que não pode se.r consi ... .,....
deram> ato oficial do Congresso 
Naciollal, mas ato indiVIdual dos 
congL"e."'$lStas que a tornaram pU
blica nada tem de excepcional, 
uma "e7 que a Constituição do 
Brasil, elaborada e oromulgadt.J, 
pela maior parte desses cidadãos, 
foi drcretada e promulgada soh. 
a pro~~-"çâo de Deus. O exerc1cio 
do cu)t.:;. n~ligioso, n que se en
tregaram os parlamentares ora
silPiros_ é ato assegurado pele 
consti~uição. 

C J!ocn.da a questão nesses têr
mo.s, só temos que ver, 'nesse Ppi
sódio, c desejo ardente de santi
ficar, rom a presença do Crl.5tO, 
ao'3 hn~s t)l'aSilPiros, ~ôdas as fa
mflias desde AS mais abastadas 
até RS mais pobres, dese1n louva~ 
vel E'l1 face da ctesag1·eg·acão fa .. 
miliar n aue estamos nsgistmdo, 

.após n convul.~:ão espiritual de 
ldeolcgJns extrt>mistas, fundadas 
no atfí.smo. Nada mais oa trióti
co do OU€' implorar ao Cri.<:to oue 
reine f·m t.ôdf!S as ativida.des dos 
homem c que seja a luz dos que 
est.udmn "i defesa da pátria pe
laS fõ: ças armadas, a sauiência 
l\o~> !t~p.-Jsladores, n. Justiça dos ma
gistrados, a orientação do Govêr-

Fôra feltfl sim. em nomP da cons
Jiência -e dO~ sentimentos cristã11~ do 
1ovo brasileiro e d~'>!R. nob"-? P e . .,n:ln
:ãneDmer.tf' oartici.naraw parlamen
~ares, mims'ros df> Ec:t~do, macrt:;tra
los,- VP1'Pacr1res. autoridadP.s civi,!; mt
itares e e-C'Jpsiá!-:ticas e i.ncalcuillvel 
nassa ooraJar na mais deslumhran
:e e expressiva apoteose aue os céu!' 
ivl··ameriC'anos iá presf'nr.iArAm 

Não quer-o entretanto, deixar esta 
tnl:nma SP.m 1er. para que fique nos 
Anais a excelente e vigor0~a Nota de 

A~,m em meio As torment.a.e "0 Estfldo de São Paulo", o grande 
que de:-~barem sôi:Jre a tern DO· órgão da 1mprensa paulista, O qual. 
derem•).<- dizer sempre como aquê- seru po~ibJlidade de . cont-estação, e 
le excelso suc~.ssOl' :1~ São Pe um:l das rt1":-JL.<: altas, prestigiosas e au
dro: tori'Zadas vozes do Brasil contempo· 

no.. . 
Não teríamos sofrido tanto, co

mo ~emas sofrido, nem 8 demo
cracia hrmüleira estaria ameaça
d3. nu..<: seus fundamentos se. de 
há mmto, houvêssemos voltado 
os corllÇÕf'S para o Cr~to e ~upli
cad'.J a sua interferência em to
dos 0s tlO..'l..t;OS negócios, assim par
ticular€'~ como públicos. a· aue 
nos tem faltado é, precisamente, 

a presença do sentimento r~lioio-

Ar:tcs C!a consagração, proferi M 
J~!avras qUE aqui reproduzo. oara 
lo" manifes~" pôr a sem razão do dis
;r t:iment( do ilustrado representan· 
;ç "la Igreja Prebisteriana: 

''O C' .oração Santis.símo de Je- . rânoo. 
sus é smaJ divino de vitória·· Nêle I E:. esta a Nota que, sob o titulo ne
colocamo::A t.õdas as nossas espe- · pUl1ltca. e ,e.ligiâo, publicou êle, a 26 

. ranças. Dele é~ q~e devemos es· de julhC't. e que é bem l'e.sposta, an· 

... A C'ODSclência e os sentimen
tos cl'istãos do povo brasileno, 
por snaF expressões mais ad'· 
mas e afirmativas, vêm desde 
muito r~'>velando o nobre desejo, 

J elevado propósito e a mdisfa r· 
çã.vel asniração de entregar <JS 
destin·~ da Pátria ao So.~;ra.do 
Corac5(; de Jesus, no qual, se-

perar a salvaçao . tecipada e i.rretorqüjvel à mJssiva do 

Onde. nessas palavra.c;, que por hu· 
manas nao pocüam ter a magnificên· 
cia do ato de fé que se la celebrar 
~orno coroamento do Congresso, o 
mais leve· indicio de que me valera 
do car5o para falar em nome do Par-
lamento? · 

g!Jndo 0 Apostolo, eStão esCfln~ Nã~1 falei. não podia e nA.o devia 
didos todos os tesouros da sabe- fazê-lo. pr1mP.íro porque não tinha de· 

.doria c da ciência. legação para tanto, begurnc} porque 
o ato unha ma10r significaçiiv f' mag-

.Poi assim ao inaugurar-se nitude. "Não era a manifestação iso
tnunfantemente o Monumento do lada de um dos poderes poU:icos re
CorcovRdo onde Cristo, que 1'é orese-ntativvt da soberania nacional. 
síntese de tôda a religião''· anre Era a nulioria indiSputãvel da própria 
para; o mundo os braços genero .. Nacào. aut-. através das vozes que ali 
;os no permanente apelo a fra- se ált.einVarr.• Umpidas e corajosas ex
ternidade entre o.s homens e à oressPes inPC'Ufvocas de tôdas as ca
:.:oncórdHt er.-tl"e as Nações. tegorias !'ociais, oo en':re:(!,va lt. sa-

Assir.l1 foi no congresso Euca- grado Cora((áo de Jesus, numa esplên .. 
rísti('o de Belém, no qual o Epis· dida prof'ssão de fé que -:e sublimava, 
capado Brasileiro, em movunen- oorque súp].!<'f. de- aperfeiçoamento mo
to de rara altitude e significa- .-q} e ··~H:;riN.o. 
çáo. rf'r.olheu mais uma vez os -
an.sei<>a generalizados de um 00.. Os têrm,.~ da Consagração, tambéti1 
vo qu1 nasceu sob 0 sfgno ela não autoriZaram a ir..,te,·;netacâo do 
cruz f dela vem nutrindo a es- digno r~pro~~-"ntante da Igreja Presbl· 
sênciq espiritual de sua forma- terlana e, pot isso, quero .,S:•ixê.-los 
;ão e a substância moral de seu '1ns Anai~ arsta augusta. casa. 
aper!eiço:lmento. E aqui, agora. Ei-los dlt.l'l.<: de joelhos por quantos. 
lleste cenário ma-ravilhoso se nl· '1a ürien.r;a praça do Congresso .. ali se 
~eiam e elevam v 0 z e 5 mals "'mcontra.vam pam aQuela cenm6nia 
'Vl.goro.ba.., e imperativas, QUP se -nemorAvrl. I 
tr..riam nnda.s do próprio CéU, «Cor..,ção Eucar.istico de Jesus, 
pol.! de bençáos e de graças. tan.. CDraçl\o de Homem-Deus, Cora-
~as e tiO evidentes, marcou êle ção de Cristo Rei Salvador da 
estes ruas memoré.ve!s de apoteo· IIUlJlamdade, senhor c!o! Senha-

eminent.e Presidente do Supremo con
cílio da Ig1 eja Presbiteriana do Bra
sil: 

''Haverá, prcvàvelmer.te, quem 
e.c;tránhf· o procedimento do Pre
sidentt do Senado, Si-. Nereu Ra· 
mos, P. outros representantes d.o 
povo brasileiro, emregando Cl.!t 
destinos da nOssa Pátria ao t'}Q
ração de Jesus, em seguunento 
ao qUI:' ocorreu quando fot con
r.agrad··,. pelo primeiro episcoptl• 
do nacional, em presença do Cbe· 
fe do Govêrno, no aJto do r~or~ 
covudu. o monumento a Cristo 
Redentor. Postos de joelhos no 
Congrer;so Eucaristico, Deputados 
e Senadores ratif!car.'im es."la con· 
sagl·bc.ãc nacJonaJ ao Ccr:Jção de 
JesllS 

"A Vós consagramoo, declara· 
mm ê.sses representantes da Na~ 
ção. tndos os Estados e territórios 
do Bn~E com suas grandezas na· 

-turais, suas emflrêsas e realiza
ções, t-uas riquezas materiais, seu 
patrimõnic espiritual e moral". 

A estranheza desaparece· 
rá QU9nde> se atentar para a na· 
tureza ao ato praticado. Não se 
trata ctf uma lei do Congresso, 
ma.~. sl.lilplesrilentc, de uma ora.· 
çã·J formulada por varlos parJa ... 
ment.ares. solenemente, perante 
o povil reunido na esplanada on .. 
de se reall?:nn n Conl!l'esso Euca ... 

ristico. Expressão dos eentfnlen ... 

so em nossos coraQões para orien
tar os no&sos at<Js e combater os 
:':I ossos desatinos. 

ti.qUtJO que. os parlamentare:; 
àisse<am na oração, formulada. 
perante o Congresso Eucartstico, 
é o (]UP está no sentimento geral, 
d_o oual foram intérpretes le""~' 
bmos". '"' . 

Depc's disso, dou por defihitivamen
te encerrado o assunto, com votos 
por que os céus nos inspirem n todos 
c a tóllcos a pre~b1terianos, a fim dà 
que cada vez nas penetremos mais dos .. --4-

ensinamentt~s e dos exemplos do E:van-
~elho. (Multo bem· multo bem. Pai-
meu) • "' 

Atos da Comissão Diretora 
A .Comi-ssão Diretora, em reunião 

de 3 de setembro corrente. resoJv,.1• 
deferir: - ' 

- o Requerimento n. 133-55 de 
Amélia da Costa Cortes, Ofici;l IA: .. 
gislativo, Nível 15, solicitando 60 dia• 
de licença para tratamento de saúde, 
em prorrogaça-o: . 

- o Requerimento n,0 136-55, d" 
Franklin Palmeira, Djretor de Serviço:
padrao PL~2, solicitando permissão pan. 
gozar, no corrente ano, o seu período 
restante 49 ltcença~es_peclal (um m!.<: 
e nove dJa.al. 

• 


